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Introdução 

 Nesse trabalho
1
, desenvolvemos e 

avaliamos o desempenho eletroquímico de eletrodos 

de óxido de ferro nanoestruturados (ION) à base de 

filmes ultrafinos de nanopartículas de magnetita (np-

Fe3O4) para detecção de íons Cu(II). Os filmes 

foram depositados sobre substratos de ITO pela 

técnica de automontagem
2
. A deposição consistiu 

basicamente na imersão sucessiva e alternada do 

substrato numa suspensão de np-Fe3O4 (8 nm) e 

solução de poli(estireno sulfonato de sódio) (PSS). A 

adsorção de ambos os materiais foi monitorado ex - 

situ por espectroscopia UV-vis e verificou-se que 

eles aumentam linearmente com o número de ciclos 

de deposição. O eletrodo ION foi utilizado para 

determinação de Cu(II) em amostras de café 

utilizando a voltametria de redissolução anódica por 

pulso diferencial. 

Resultados e Discussão 

 
Figura 1. Espectro de absorbância realizados nos 
eletrodos ION contendo de 1 a 10 bicamadas de np-
Fe3O4/PSS. O destaque mostra uma relação linear 
entre a absorbância e o número de bicamadas 
depositadas sobre o substrato de ITO. 
 

 
Figura 2. Imagens de AFM Topografico (a) e em 
fase(b) do eletrodo ION contendo de 3 bicamadas 
de np-Fe3O4/PSS. A imagem de fase (Figura 1-B) 
revela que np- Fe3O4 (contornos claros) são 
cercados por uma camada mais homogênea PSS 
(contornos mais escuros).  
 
 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

Figura 3. Voltamogramas de redissolução anódica 

por pulso diferencial para solução de Cu
2+

 em 

diferentes concentrações realizados com o eletrodo 

ION (3 bicamadas). [Cu
2+

] de 1,0 a8,0 x 10
-6

 mol L
-1

. 

Conclusões 

Os eletrodos apresentaram uma sinal analítico linear 

(r
2
 = 0,996) para os íons Cu(II). O limite de detecção 

calculado foi 0,3 x 10
-8

 mol L
-
1. 
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